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Resumo  

Objetivo: verificar a possibilidade da aplicação 

de software livre na construção de Mapa 

Conceitual (MC) sobre Leishmaniose Visceral 

Humana (LVH) para posterior utilização como 

recurso didático em processos educacionais na 

área de saúde. Metodologia: estudo de caso, 

onde, por meio do uso de software gratuito, foi 

construído um mapa conceitual sobre LVH, 

utilizando conceitos e relações encontrados em 

artigos científicos, livros-texto. Após a 

confecção do mapa conceitual foram avaliadas 

sua pertinência e aplicabilidade. Resultados: de 

acordo com a metodologia proposta, foi 

construído e avaliado o mapa conceitual. 

Considerações Finais: a representação do 

conteúdo sobre LVH, utilizando mapa 

conceitual, se mostrou adequada para 

discriminar o conteúdo proposto por ser uma 

representação simples de ser compreendida. Os 

autores-avaliadores, profissionais de saúde, 

consideraram o modelo construído como 

passível de ser uma ferramenta utilizada em 

processos educacionais na área.   

Palavras-Chave: Tecnologia da informação, 

Leishmaniose visceral, Educação em saúde. 

Conceptual map model for human 

visceral leishmaniasis: free software 

application as an information and 

communication technology tool  

Abstract 

Objective: verify possibility of applying open 

source software in elaborating a Conceptual 

Map (CM) for Human Visceral Leishmaniasis 

(HVL) for later use as a teaching resource in 

educational processes in health care. Methods: 

a case study where through the use of free 

software, a conceptual map for HVL was 

elaborated using concepts and relationships 

found in scientific papers and textbooks. After 

making the conceptual map the other authors 

evaluated their relevance and applicability. 
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Results: according to the proposed 

methodology the conceptual map was built and 

evaluated. Final considerations: the content 

representation about HVL using the conceptual 

map showed adequate to discriminate the 

proposed knowledge because it is a simple 

representation to be understood. The authors-

evaluators, health professionals, considered the 

elaborated model as liable to be a tool used in 

educational processes in the area. 

Keywords: Information technology. Visceral 

leishmaniasis. Health education. 

INTRODUÇÃO 

É possível estabelecer uma discussão 

teórica sobre o conceito de tecnologia a 

partir do olhar de dois filósofos: 

Andrew Feenberg e Álvaro Vieira 

Pinto. Para Feenberg (1) a tecnologia 

não pode ser controlada pelos homens e 

mantém um caráter neutro, sendo um 

simples artefato para satisfazer as 

necessidades no mundo social. A falha 

não está na tecnologia, mas na 

ineficiência humana em usar estas 

tecnologias.  

Já para Pinto (2), tecnologia pode ser 

definida como “ciência da técnica”. 

Dominar os fundamentos teóricos da 

técnica é o caminho para libertação da 

servidão do homem à técnica. É o 

conjunto de todas as técnicas que uma 

sociedade dispõe num dado período 

histórico. É importante diferenciar 

quando o uso de uma tecnologia serve 

para dominação ou para emancipação 

dos trabalhadores. Entender o 

verdadeiro sentido do uso da tecnologia 

na manutenção ou superação de um 

mundo desigual. 

A evolução tecnológica que envolve o 

mundo atinge praticamente todas as 

atividades e favorece acesso rápido à 

grande volume de informações por 

diversos meios (3). Essa evolução 

culmina com o estabelecimento de uma 

área científica conhecida como 

Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), que pode ser 

definida como um conjunto de todas as 

atividades e soluções providas por 

recursos de computação no 

processamento das informações (4). 

Segundo Pimentel Sobrinho (5), não há 

um consenso sobre o significado da 

palavra informação, mas pode-se 

afirmar que hoje ela tem um poder de 

proporcionar conhecimentos de maneira 

veloz. Ainda segundo o autor, um 

documento é um acúmulo de 

informações que tem a necessidade de 

superar conceitos. 

A definição apresentada por Borko (6) 

diz que “a Ciência da Informação é 

aquela que investiga as propriedades e o 

comportamento da informação, as 

forças que gerenciam o fluxo de 

informação e o significado do 

processamento da informação para 
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otimizar a usabilidade e a 

acessibilidade” e resume todas as 

possibilidades que a informação, tratada 

como ciência, pode alcançar. 

O objetivo deste trabalho foi é verificar 

a possibilidade da aplicação de software 

livre na construção de Mapa Conceitual 

(MC) sobre a doença Leishmaniose 

Visceral Humana (LVH) para posterior 

utilização como recurso didático em 

processos educacionais na área de 

saúde. 

Mapas conceituais 

Mapas Conceituais (MC) são 

ferramentas gráficas para organizar e 

representar o conhecimento. Foram 

desenvolvidos por Novak e Gowin em 

1984 (7) baseadas na teoria da 

Aprendizagem Significativa de 

Ausubel, por meio de conceitos 

(significados) como sendo a mais 

relevante para os seres humanos, 

consistindo na atribuição de 

significados únicos no conhecimento 

apresentado. 

Para Tavares (8), “o mapa conceitual é 

uma estrutura esquemática para 

representar um conjunto de conceitos 

imersos numa rede de proposições”. É 

considerado um estruturador do 

conhecimento, mostrando como o 

conhecimento sobre um determinado 

assunto está organizado na forma 

cognitiva, podendo ser entendido como 

uma representação visual utilizada para 

compartilhar significados. 

Num sentido amplo, segundo Ruiz-

Moreno et al. (9), MC são diagramas 

que indicam relações entre conceitos 

dentro de uma estrutura hierárquica de 

proposições. Esses diagramas são úteis 

como ferramentas para organizar e 

comunicar conhecimentos em diferentes 

momentos. 

Os MC podem ser elaborados em papel, 

mas existem softwares para sua 

confecção como, por exemplo, o 

CmapTools®. Este é um software livre, 

gratuito, disponível para download 

(http://cmap.ihmc.us/download/), possuindo 

versão na língua portuguesa. Foi 

desenvolvido pelo Institute for Human 

Machine Cognition da Universidade de 

West Florida. Tem como objetivo 

construir, navegar, compartilhar e 

criticar modelos de conhecimento 

representados por MC (10). 

As aplicações de tecnologia da 

informação e comunicação estão em 

diversas áreas. Na área da saúde 

auxiliam em inúmeras práticas, como 

diagnóstico, terapia, gerenciamento e 

educação. Também podem ser aplicadas 

como tecnologias educativas em saúde, 
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como ferramentas importantes para o 

desempenho do trabalho educativo e do 

processo de cuidar (11), o qual 

representa o objetivo deste artigo. Para 

construir um MC é necessário (12): 

1. Ter uma base inicial para 

expressar no MC; 

2. Identificar um conjunto 

de conceitos chaves do conteúdo 

que deseja trabalhar e colocá-los 

em uma lista; 

3. Deve-se ordenar os 

conceitos, colocando os mais 

gerais no topo e seguir com as 

definições mais específicas;  

4. Os conceitos devem ser 

conectados com linhas com uma 

ou mais palavras chaves; 

5. Setas podem ser usadas 

para dar sentido a um 

relacionamento, tomando o 

cuidado para não transformar em 

um diagrama de fluxo; 

Evitar palavras que identifiquem 

relações não essenciais entre os 

conceitos. 

MÉTODOS 

Este trabalho se constitui em um estudo 

de caso, em que os autores testaram a 

possibilidade de usar MC, uma 

ferramenta tecnológica, para possível 

uso por professores da área de saúde 

como ferramenta educacional. Foi 

utilizado o CmapTools® versão 5.05.01 

para construção do MC. Para a 

construção do mapa, seus conceitos e 

relações foram utilizados artigos 

científicos (13, 14), manuais técnicos 

(15, 16) e livros (17, 18), além de 

material apresentado em uma 

conferência ministrada aos estudantes 

da 3ª série do curso de Medicina da 

instituição. Após a confecção do MC, 

sua pertinência e aplicabilidade foram 

avaliadas. 

RESULTADOS 

Prevenção é um conjunto de ações que 

tem como objetivo evitar a doença na 

população. Para que isso ocorra é 

necessário remover os fatores que 

causam a doença. Quando estes fatores 

são acessíveis à população faz-se 

necessário informá-la para que, tendo 

conhecimento do problema, possa 

trabalhar a favor da eliminação dos 

fatores. Para assegurar que o 

conhecimento de uma determinada 

doença seja adquirido, devemos 

informar a população de risco, 

fornecendo informação sobre este 

conteúdo (19). 
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A Leishmaniose Visceral Humana 

(LVH) é uma doença crônica, 

endêmica, também conhecida como 

calazar e febre negra, de acometimento 

sistêmico. É a segunda maior causa de 

mortalidade por doenças parasitárias no 

mundo, depois da malária. A doença era 

inicialmente de caráter rural, mas 

atualmente está urbanizada, 

encontrando-se em centros 

populacionais (20).  

Os principais tipos de Leishmaniose são 

visceral e cutânea. A leishmaniose 

visceral se subdivide em humana e 

canina. A LVH é uma doença que tem 

acompanhado o homem por muito 

tempo e que nos últimos 20 anos tem 

crescido e ampliado sua ocorrência 

geográfica. Com a expansão da área de 

abrangência da LVH, a Organização 

Mundial da Saúde OMS passou a 

considera-la uma das prioridades entre 

as doenças tropicais.  

O Brasil possui 90% dos casos das 

Américas, onde o maior número de 

casos registrados está na Região 

Nordeste, sendo que tem aumentado o 

número de casos nas Regiões Centro-

Oeste, Sudeste e Norte. Neste sentido, a 

LVH é uma antropozoonose que tem 

sido utilizada como exemplo de doença 

reemergente no mundo, frequentemente 

associada a alterações no padrão de 

ocupação do espaço (21). 

De acordo com a metodologia proposta, 

foi construído o MC mostrado abaixo  
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Figura 1 – Mapa conceitual sobre Leishmaniose Visceral Humana.

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 

Este mapa foi mostrado para os autores 

especialistas que verificaram a 

qualidade das informações e as relações 

entre elas. Deve-se lembrar que o 

processo educacional precisa levar em 

consideração os diferentes níveis de 

aproximação dos estudantes ao tema, 

visto que o mapa pode ser sempre 

modificado, acrescentando-se novas 

relações e conceitos, ou mesmo 

diminuindo-os, de acordo com o 

público-alvo. Um mapa pode também 

estar mais focado em determinados 

aspectos ou mais abrangente. Pode ser 

mais ou menos explicativo em cada 

conceito ou mais detalhista. Desde a 

criação da técnica de MC por Novak e 

Gowin (op.cit.), eles podem ser 

utilizados por crianças na educação 

básica, estando hoje em uso também em 

ambientes universitários. 

Kaddoura, Van-Dyke e Yang (22) 

demonstraram em artigo recente que o 

MC é uma ferramenta efetiva para 

habilidades de pensamento crítico no 

ensino de Enfermagem, em consonância 

com a análise realizada pelos autores de 

nosso estudo. A potência no uso de MC 

como inferido neste trabalho também é 

descrita por Daley, Durning e Torre 

(23) quando afirmam que esta é uma 

ferramenta robusta para o ensino e 

aprendizagem na educação médica. 
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Outro fator importante no uso de MC e 

que se relaciona com o possível uso na 

educação, como levantado neste estudo, 

é salientado por Kinchin (24) em um 

editorial recente, quando menciona 

aprendizagem significativa, pois mapas 

se revelam tangíveis e maleáveis no 

desenvolvimento do conhecimento. 

CONCLUSÃO 

É importante lembrar que os MC são 

representações de conceitos, através de 

diagramas, e suas inter-relações. Não 

devem ser confundidos com 

organogramas e diagramas de fluxos, 

diferenciando desses por não apresentar 

uma sequência, temporalidade ou 

direcionalidade nem hierarquias 

organizacionais ou de poder. Também 

se diferenciam de mapas mentais por 

não serem livres e de quadros sinópticos 

por não serem classificatórios (25).  

A representação do conteúdo sobre 

LVH utilizando esta tecnologia de 

informação, se mostrou adequada para 

discriminar o conteúdo proposto por ser 

uma representação simples de ser 

compreendida, podendo ser utilizada em 

qualquer nível educacional. Vale 

lembrar que um MC facilita a 

compreensão do assunto por diversos 

motivos: memória visual das imagens 

representadas no mapa e ênfase das 

características relevantes ao propósito.  

Os autores-avaliadores, na análise do 

mapa proposto, consideraram 

afirmativas de Amoretti e Tarouco (26) 

onde a memória humana reconhece e 

retém com mais facilidade as 

representações mentais, na qual a 

representação do conhecimento em rede 

torna mais fácil a aquisição desse 

conhecimento, tornando mais 

satisfatória a resposta dos leitores ao 

processo mental da compreensão. As 

autoras do artigo citado, assim como no 

caso deste estudo de caso, consideram o 

uso de MC como uma importante 

ferramenta pedagógica. 
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